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Apreensões caem 5,5%
em um ano no estado
Enquanto cresce o número de registros legais, polícia recolhe menos armas
dos bandidos. Ex-comandante da PM diz que criminosos se aperfeiçoaram

Ar m a d o

Fernando Granato
fe r n a n d o . g ra n a to @ d i a r i os p . co m . b r

Traumatizado após ser
vítima de três assaltos a
mão armada nos últi-
mos dois anos, o em-
presário Rennan Victor

Viveiros tomou uma decisão
extrema: comprar um revólver.

“Infelizmente não temos se-
gurança e precisei fazer isso pa-
ra me proteger”, disse. “Até a
polícia está acuada diante da
audácia dos criminosos, cada
vez mais armados. Então, o jei-
to foi cuidar da minha própria
segurança, já que trabalho num
lugar perigoso e me sinto vul-
nerá vel ”, comentou.

A primeira coisa que Viveiros
fez foi se matricular em um
curso de tiro de quatro horas,
para aprender a manusear a ar-
ma de fogo. “Depois disso, parti
para a escolha do modelo mais
ade q uado ”, contou. “Sei dos
riscos de possuir uma arma de
fogo, mas infelizmente não te-
ve outro jeito.”

Viveiros não está sozinho.
Ele faz parte de um contin-
g e n t e c a d a  v e z m a i o r d e
paulistas que estão se ar-
mando, como demonstram
dados da Polícia Federal. Se-
gundo o Serviço de Informa-
ção ao Cidadão, entre 2004 e
2015 o número de registros

Especialista em segurança,
Guaracy Mingardi é cientista
político. Foi investigador de
polícia e secretário de Segu-
rança Pública de Guarulhos.

DIÁRIO_ A que o senhor atri-
bui o aumento no número de
registros de armas de fogo no
e stado ?
GUARACY MINGARDI_ As
pessoas ouvem falar em vio-
lência e resolvem se armar. A
questão é que elas nunca vão
usar esta arma e, se usarem,
vão utilizar de forma errada.

Por que?
Por mais que se preparem, as
pessoas não vão usar uma arma
como os bandidos. Vão acabar
entregando-a para o ladrão, se
resolverem a utilizar.

As armas usadas em ações
criminosas muitas vezes são

E N T R E VISTA
Guaracy Mingardi_ Especialista em segurança

A arma do cidadão de bem
acaba na mão de bandidos

roubadas das vítimas?
As dos pequenos criminosos
sim. As armas desses bandidos
geralmente são roubadas, ou
seja, um dia foram armas lega-
lizadas, mas acabaram caindo
em mãos erradas.

Então é falha a ideia de que
quanto mais armas nas mãos
dos cidadãos de bem, mais se-
gurança todos nós temos?
Completamente. Na verdade,
quanto mais armas circulando,
mais armas cairão nas mãos
dos bandidos.

Quais são os riscos para o ci-
dadão que mantém uma arma
em casa?
Quem usa a arma acaba usando
errado. Pega quando esta bêba-
do, em briga de trânsito, ou, pior,
uma criança acaba causando
uma tragédia. A arma serve para
tudo, menos para se defender.

Combate a armas ilegais
A Superintendência Regional da Polícia Federal em São Paulo disse que
o aumento de 4.000% nos registros de armas, entre 2004 e 2015,
aconteceu porque antes de 2004 os registros eram subnotificados. Já a
Secretaria de Segurança Pública de São Paulo afirmou que vem
intensificando o combate contra armamento ilegal no estado. “O
trabalho intensivo das polícias Civil e Militar no combate e apreensão
de armas ilegais no Estado de São Paulo, ao longo dos anos, aliado ao
Estatuto do Desarmamento, contribuiu para a sua retirada das ruas”,
disse a secretaria, apesar de números apontarem queda (veja ao lado).
“ De 2001 a 2015, foram apreendias 386.787 armas ilegais. Só este
ano, foram 4.361.” Segundo a SSP, a prova de que a política tem
funcionado está no fato de que os índices de homicídio vêm caindo
sucessivamente em São Paulo e ficou em 8,73 por 100 mil habitantes
em 2015, na primeira vez, desde o início da série histórica, em 2001, em
que o índice anual ficou abaixo da casa de 10 por 100 mil.

Projeto pretende
abrandar Estatuto
do Desarmamento

de armas aumentou 4.000 %
no estado de São Paulo.

Uma das justificativas para o
aumento dessa estatística, de
acordo com especialistas (con-
fira mais ao lado), é o cresci-
mento das ocorrências de rou-
bos. Somente entre 2011 e 2015
este tipo de crime teve um
acréscimo de 30,5% no estado,
passando de 235,5 mil para
307,3 mil casos por ano.

“O armamento da população
é um reflexo da sensação de in-
segurança, que aumenta dia a

Quem pode
Pessoas com
mais de 25 anos
de idade

Os critérios para aquisição

Aonde ir
>> Procurar um dos
postos da Polícia Federal
>> Os endereços podem
ser consultados no site
www . p f . gov . b r

Documentos necessários

Quanto custa
A Polícia Federal
cobra R$ 91,35 pela
emissão do
certificado de
re g i s tro

>> Requerimento preenchido
(disponível no site)
>> Cópias autenticadas do RG, CPF
e comprovante de residência
>> Foto 3x4 recente
>> Certidões negativas de
antecedentes criminais
>> Certidão de quitação eleitoral,
emitido no www . tse . j u s . b r

>> Documento comprobatório
de ocupação lícita
>> Declaração escrita
justificando a necessidade
>> Comprovar capacidade
técnica e de aptidão
psicológica para o manuseio de
arma de fogo com data inferior
a um ano

Repressão diminuiu

Fonte: Polícia Federal DS P

2014 2015 2016 (até março)

18 mil

17,6 mil

4,3 mil

Quantidade de armas apreendidas no estado

Fonte: Secretaria de Segurança Pública de São Paulo DS P

até os
d e nte s

Registro de armas de fogo no
estado de São Paulo aumenta

4.000% de 2004 a 2015,
segundo a Polícia Federal

Instrutor de tiro
diz que está
com a agenda
cheia: aulas o
dia todo

RESPOSTA DAS AUTORIDADES

n Tramita na Câmara dos Depu-
tados um projeto de lei que pre-
tende abrandar o Estatuto do
Desarmamento, em vigor no
Brasil desde em 2003.

O novo estatuto reduz de 25
anos para 21 anos a idade mínima
para a compra de armas no país,
estende o porte para deputados e
senadores e acaba com a proibição
de que pessoas que respondam a
inquérito policial ou a processo cri-
minal possam adquirir armas.

Renomeado de Estatuto de
Controle de Armas de Fogo, o
novo texto assegura a todos os
cidadãos que cumprirem os re-
quisitos mínimos exigidos em lei
o direito de possuir e portar ar-
mas de fogo para legítima defesa
ou proteção do próprio patrimô-
nio. Atualmente, o Estatuto do
Desarmamento prevê que o inte-
ressado declare em um docu-
mento a efetiva necessidade da
arma, o que não livra a licença
ser negada ou recusada pelo ór-
gão expedidor.

O texto foi aprovado na comis-
são especial criada para tratar do
tema na Câmara e aguarda para
ser votado em plenário, mas não
há data marcada para a votação.

dia ”, disse o coronel Álvaro Ba-
tista Camilo, que comandou a
Polícia Militar de São Paulo de
2009 e 2012 e hoje é deputado
estadual pelo PSD, um dos líde-
res da chamada “bancada da
bala ”. “Isso se deve, sobretudo,
pela falência da política nacio-
nal de segurança pública, que
facilita cada vez mais a entrada
ilegal de armas no país.”

O parlamentar é favorável a
retirada de armas de circulação,
desde que se faça isso também
com o armamento dos crimi-

nosos. “Mas pelo jeito, no Bra-
sil, retiram-se as armas apenas
das pessoas de bem.”

Numa outra ponta desta dis-
cussão, a indústria armamen-
tista comemora o crescimento
nas vendas. O levantamento da
Polícia Federal apontou que a
venda de armas no Brasil cres-
ceu 378% desde 2007 e já supe-
ra os níveis anteriores à entrada
em vigor do Estatuto do Desar-
mamento, em 2003, que limi-
tou o porte de armas por cida-
dãos civis, com exceção para os
casos onde haja necessidade
comprovada .

Outro setor que festeja é o de
treinamento. O instrutor de um
estande de tiro localizado no
Centro da capital paulista, que
não quis ser identificado, disse
não ter mais horários disponí-
veis para os cursos, que duram
quatro horas em média. “Aten -
do homens e mulheres, das
mais variadas profissões, São
pessoas que você não diria que
andam armadas.”

AULA DE TIRO
O empresário Rennan
Victor Viveiros resolveu
fazer um curso de tiro e
comprar uma arma depois
de sofrer três assaltos a
mão armada na capital

Forças de segurança
estão tirando menos
armas das ruas

Apesar de circularem no
Brasil cerca de 14 milhões

de armas ilegais, segundo esti-
mativas de especialistas, em
São Paulo vem caindo o núme-
ro de apreensões pelas polícias.

Conforme dados da Secreta-
ria de Segurança Pública, de
2014 para 2015 o montante de
armas ilegais apreendidas re-
duziu 5,55%. No mesmo perío-
do, entretanto, as ocorrências
por porte ilegal de armas au-
mentaram 1,2%.

De acordo com Bene Barbosa,
presidente do Movimento Viva
Brasil e especialista em segu-
rança, a maioria dos assassina-
tos acontece com a utilização
de armas de fogo ilegais, daí a
importância da atuação das
polícias no combate a este tipo
de armamento.

Já o cientista político Guaracy
Mingardi, também especialista
em segurança, estranha o fato

de estar diminuindo o número
de apreensões de armas na
mesma medida em que au-
menta a circulação desse tipo
de objeto no estado. “Isso pode
significar que a polícia tem tra-
balhado menos (nesse tipo de
investigação) ”, disse. “O ut ra
possibilidade é a existência de
um certo tempo para que a ar-
ma legal caia nas mãos dos cri-
minosos e se transforme em
armamento ilegal. Isso pode
explicar o fato de estarem au-
mentando os registros de armas
legais e diminuindo as apreen-
sões de ilegais.”

Para o coronel Álvaro Cami-
lo, que comandou a Polícia

Militar de São Paulo de 2009 a
2012 e hoje é deputado esta-
dual pelo PSD, está cada vez
mais difícil apreender arma
ilegal porque os criminosos
têm se aperfeiçoado em bur-
lar a fiscalização.

Relatos de policiais militares
que fazem patrulhamento em
bairros violentos da capital in-
dicam que criminosos que pra-
ticam roubos e assaltos, sobre-
tudo utilizando motos, desen-
volveram uma espécie de bra-
celete com o objetivo de driblar
o procedimento de revista,
normalmente feito pela PM, e
ocultar armas de fogo e objetos
cortante s .

A estratégia criminosa con-
siste em amarrar as armas em
fitas junto ao braço. Como as
revistas feitas por policiais
ocorrem principalmente na
cintura e nas pernas, a arma
acaba passando despercebida.

E SCON DI DA

“A bandidagem está
encontrando formas de
burlar a fiscalização e
esconder a arma nas
fi s calizaç õ e s ”

_ Coronel Camilo (PSD)
Deputado estadual e
ex-comandante da Polícia
Militar de São Paulo

Bandidos aprenderam
a ocultar arma em
bracelete, tornando
revista mais difícil
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